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INTRODUÇÃO

			Primeiramente, esclareço que chamaremos genericamente de crentes a todos os evangélicos, pentecostais, protestantes ou outras denominações dadas aos seguidores de outras religiões, que não a Católica.

			Esclareço também que o que se busca aqui não é uma Teologia profunda. O leitor quer ver “onde está na Bíblia” a resposta para suas dúvidas. O que se busca aqui é atender a essas pessoas. Se forem católicos, será para esclarecê-los sobretudo sobre os ataques proferidos contra a mãe de Jesus. Se por acaso for lido por algum crente, com humildade e sem fanatismo, que consulte na Bíblia dele e decida se ela está errada ou se ele é que está. Podem ser usadas todas as Bíblias, principalmente a versão Almeida dos crentes. Não serve a versão das Testemunhas de Jeová, porque foi muito modificada, alterada e falsificada. Se quiserem, de início, uma prova, basta olhar o que tiraram da Bíblia: Mateus 17:21; Mateus 23:14; Marcos 7:16; Marcos 9:44; Marcos 9:46; Marcos 11:26; Lucas 17:36; João 8:1-11 (foi posto no rodapé da folha); João 7:53; Atos 8:37; Atos 15:34; Atos 24:7; Atos 28:29; Romanos 16:24... Não serve como Bíblia. Além disso, modificaram muitos textos, eliminando os que falam da divindade de Jesus e da existência do Espírito Santo, em quem eles não acreditam. Essa tal Bíblia não serve, porque não é Bíblia.

			Não queremos derrotar os crentes e dar a eles um “cala a boca”. Muito pelo contrário, queremos que os crentes aceitem a Bíblia que tanto defendem e sejam vencedores com Cristo, e venham para o lado da Igreja de Jesus, a primitiva, que é “coluna e fundamento/sustentáculo da verdade” (1 Timóteo 3:15). Não se iludam com igrejas inventadas por homens pecadores. Jesus é único e fundou apenas uma Igreja, à qual ele chamou de “minha igreja” (Mateus 16:18-19). O restante são heresias que surgiram cerca de 1500 anos depois da primeira e verdadeira.

			Que o Espírito Santo ilumine a todos que pegarem estes escritos!

		


		
			
RELIGIÃO SE DISCUTE, SIM!

			É muito comum ouvirmos, nas Igrejas, orientadores e padres que recomendam para não discutir, respeitar o pensamento dos crentes etc. Porém, muitos Santos fizeram um grande trabalho de evangelização combatendo as heresias, mostrando os erros e convertendo muitas pessoas. Parece mais que esses orientadores estão com medo ou querem se resguardar, já que omitem verdades simples que poderiam evitar que muita gente se bandeasse para as igrejas crentes. 

			Digamos melhor: precisamos respeitar as pessoas, mas respeitar não significa aceitar, nem se calar, como muita gente pensa, acabando por se acovardar e se omitir nesta batalha que, segundo a Bíblia, Deus colocou entre a Serpente e a Mulher e entre a descendência de ambas (Gênesis 3:15). 

			Enquanto os católicos se calam, seja por despreparo, seja por medo, o exército inimigo avança com ataques de línguas venenosas (Tiago 3:6), ora por mentiras, ora por meio de sedução, de convite, de erros até da Língua Portuguesa (alguém se lembra de, nos cursos de igreja, nas missas, nos catecismos, ensinarem o que seja “dulia, hiperdulia e idolatria”?), que fazem os próprios divulgadores acreditarem nos enganos que pregam e os divulgarem. Propagam seus erros e visões distorcidas aos outros numa grande corrente de seguidores do pai da mentira (João 8:44). Se não houvesse tanta omissão, o quadro religioso, sobretudo do Brasil, seria diferente, mesmo porque existem também crentes sinceros, que não pregariam mentiras se soubessem a verdade. A esses, nossos respeitos, mas que, na hora em que virem a verdade, não deixem que a soberba e a teimosia entrem em seus corações. “Contra a verdade não temos poder algum. Só a verdade pode ser esclarecida pela verdade”. (2 Coríntios 13:8).

			A ordem de Jesus é clara: “Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a todas as criaturas” (Marcos 16:15). E o Apóstolo Paulo completa: “A fé vem pela pregação...” (Romanos 10:15). Quem nos diz isso é a própria Bíblia. Não é ficando calados que vamos evangelizar. Se nos calarmos, a Igreja e a fé não avançam e nos colocamos contra a ordem de Jesus. Não é a covardia, a timidez, o medo, o despreparo que devem nos calar e fazer com que nos acomodemos para respeitar a religião do outro. Aos covardes e medrosos, a Bíblia não oferece salvação (Apocalipse 21:8). Numa batalha, as duas partes combatem. Por que então deixar que somente a turma da serpente combata? 

			É claro que muitos padres pedem para não discutirmos. Mas na hora em que os crentes vêm à nossa porta, na hora em que nos abordam no nosso serviço, na hora em que nos abordam de qualquer maneira, os padres não estão do nosso lado para nos orientar. É preciso que estejamos preparados um mínimo que seja para defender o Catolicismo como verdadeiros “soldados de Cristo”. 

			E para aqueles que acham que não devemos discutir e que precisamos respeitar a religião do outro, São João, na Bíblia, tinha outra opinião: “Se alguém chega até vocês sem ser o portador deste ensinamento, não o recebais na casa de vocês, nem o cumprimenteis. Aquele que o cumprimentar estará participando de suas obras más” (2 João 1:10-11). Por que isso? Porque vinham anunciar mensagens diferentes do ensinamento do Apóstolo (2 João 1:7-9). E nós seguimos a doutrina dos Apóstolos, que provém diretamente de Cristo (Atos 2:42).

			De nossa parte, como católicos, o que nós temos que saber e respeitar é o ensinamento da única Igreja fundada pessoalmente por Jesus (Mateus 16:18-19), a única que ele chamou de “minha Igreja”, que pregou sempre a doutrina dos Apóstolos (Atos 2:42). É a única Igreja existente no primeiro século, chamada pela própria Bíblia como “coluna e fundamento/sustentáculo da Verdade” (1 Timóteo 3:15). Veja-se que São Paulo, que mandou esta carta ao bispo Timóteo, morreu assassinado no ano 68, quando não existia nenhuma igreja protestante, que só apareceu cerca de 1.500 anos depois. 

			Tomemos cuidado, porque o nosso Jesus da Bíblia profetizou que surgiriam “falsos cristos e falsos profetas” (Mateus 24:24). Cuidado com eles! Não foram escolhidos por Jesus para guiar a Igreja, como ele pessoalmente fez com São Pedro, o primeiro Papa: “Apascenta/Cuida dos meus cordeiros/minhas ovelhas” (João 21:15-17).

		


		
			
O TRIBUNAL INQUISITÓRIO DOS CRENTES

			No tempo de Cristo, quando alguém era levado ao tribunal, não era para ver se era culpado ou não. Era apenas para receber a sentença, porque o acusado já era culpado e já estava condenado. A opinião popular de quem o levava ao tribunal já era o suficiente. Só quem estava fora do processo podia ver se o réu era culpado ou não. Pilatos até viu que Jesus era inocente e declarou: “Não vejo culpa neste homem!”, mas mandou executá-lo mesmo assim (Mateus 27:24).

			Hoje e desde muito tempo, quem está no tribunal não são somente os católicos, mas também a Virgem Maria.

			Por que “tribunal inquisitório dos crentes”? Por causa da Inquisição Protestante. Nas escolas, estudamos que a Inquisição foi algo terrível etc. E quando se fala em Inquisição, a pessoa não só pensa como fala contra a Igreja Católica. Ninguém faz uma pesquisa para ver o que foi a real Inquisição. 

			Por que raramente se fala da Inquisição Protestante? Porque há um interesse em atacar a Igreja Católica. Assim, todos os condenados e executados da Inquisição Protestante são colocados na conta da Igreja Católica, como se tivesse sido uma coisa só. Não! 

			Houve a Inquisição de Calvino, cujos seguidores mataram no Brasil duas vilas inteiras, porque os moradores não quiseram seguir o Calvinismo. O Papa Francisco canonizou, dos 145 assassinados, cerca de 40, cujos nomes eram conhecidos. 

			Na Suíça, o tribunal religioso de Calvino condenou à fogueira muita gente, muitos católicos. 

			Por sugestão de Lutero, o ataque contra os camponeses protestantes, mas anarquistas, matou 60, 100 ou 160 mil pessoas. O Google não dá número exato. 

			Houve também a inquisição do Rei Henrique VIII da Inglaterra, quando criou a Igreja Anglicana. 

			Séculos antes, os nobres ingleses tomaram emprestado dinheiro dos judeus. Depois, para não pagar, levantaram a história de que “os judeus mataram Jesus”. Atacados e refugiados num castelo, este foi incendiado, matando centenas de judeus, só para os ingleses não pagarem sua dívida.

			Houve a Inquisição particular do rei da Espanha, os reis “católicos” Fernando e Isabel. Por que católicos? Porque, para atacar a Igreja, tem que se dizer que eram católicos. Mas por que não se diz também que o rei só não foi oficialmente excomungado pelo Papa porque a bula com a excomunhão só chegou depois que ele já havia morrido? Quando o Papa proibiu a Inquisição espanhola, o rei respondeu ao Papa que, em questão de fé e religião, na Espanha, quem mandava era ele. A excomunhão chegou atrasada. Mas os desinformados (ou maldosos) fazem questão de dizer que os reis eram católicos. 
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